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StaflUâifls * flHjntoimw grnljorrs ftrprfsrittatito 
!>a Ufifdí. 

Noineado por Decreto dc 2 de Fevereiro do corrente 
anno Ministro e Secretario d’Estado dos Negocios Estran¬ 
geiros , tenho a honra de vir apresentar-vos, cm cum¬ 
primento da Lei, o Relatorio dos Negocios tratados nor 
esta Repartição. 


CONSORCIO »E S. 4. IMPERIAL A SENHORA FMNCEZA IMPERIAL. 

No dia 28 de Abril proximo passado celebrou-se, 
como sabeis, o Casamento de Sua Alteza Imperial a Se¬ 
nhora Princeza Imperial D. Januaria com 5. A. Imperial 
o Senhor Príncipe Conde d’Aquila, Tendo S. 3\L o Im¬ 
perador e S. M. o Rei das Duas Sicilias Ratificado o res¬ 
pectivo Tratado Matrimonial, e Artigo addkional, que 
forâo assignados em Nápoles aos 2G de Janeiro do cor¬ 
rente anuo, pelos Plenipotenciários Brasileiro eNapolitano. 

SECRETARIA DOESTADO.. 

Achando-se esta Repartição organisada na conformi¬ 
dade do Regulamento mandado executar pelo Decreto N. 
135 de 26 de Fevereiro de 1842, e não tendo a expe- 
riencia demonstrado a necessidade de mudanças notáveis 
n’esta organisação, fizerão-se-lhe unicamente algumas al¬ 
terações e addi lamentos, eni consequência da faculdade 
outorgada ao Governo pelo Art. 44 da Lei de 21 de Ou¬ 
tubro do anno passado, como vereis pelo Decreto de 20 
de Abril deste anno. No quadro N. 1 encontrareis o 
pessoal da Secretaria. 

COUPO DIPLOMÁTICO E CONSULAR. 

O quadro N. 2 apresenta os Empregados no Corpo 
Diplomático e Consular do Brasil nos paizes Estrangeiros, 
e os desses paizes nesta Côrte. Ainda se acliào pendentes 
de vossa approvaçâo algumas disposições do Regimento 
Consular. Convém que tomeis alguma deliberação a este 
respeito. 

COMMISSÕES M1XTAS.—BRASILEIRA U BQRTUGCEZA. 

A Commissão Mixta Brasileira e Portugueza, meada 
cm virtude do Art. 8.° do Tratado de 29 de Agosto dc 
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1825, terminou os seus trabalhos em 19 dc Fevereiro de 
1842 , com o resultado que já se vos participou. NSo tem 
progredido cm seus trabalhos a Commissào crcada pelo 
Art. 3.° da Convenção addicional ao mesmo Tratado de 
29 de Agosto, porque os Commissarios Portuguezes ainda 
não receberão as necessárias instracções. Ao nosso Mi¬ 
nistro em Lisboa se tem ordenado que represente a este 
respeito ao Governo de S. M. Fidelíssima , a iim de que 
haja de cumprir por sua parte este dever. 

COMMISSÀO MÍXTA BRASILEIRA E 1NRLEZA NA CORTE, 

Tendo sido apresado pelo Brigue de Guerra InglczV- 
Carlew—, de qiie he Commandante John Foót, o Ber¬ 
gantim Brasileiro— Dous Amigos—á sahida deste Porto, 
com destino para o da 'Colinguiba, a Commissào Mixta 
o mandou relaxar e entregar com o seu carregamento ao 
seu Proprietário José Beruardino de Sá. O Commissario 
Juiz Inglcz recusou assignar esta sentença, mas ultima¬ 
mente cumprio esse dever, em consequência das ordens 
que o seu Governo para este fim lhe expedira. 

Ife doloroso informar-vos que os Cruzadores Ingle- 
zcs pretextando ter recebido instrucções de seu Governo, 
contimião a infringir a Convenção de 28 de Julho de 
1817, que faz parte do Tratado de 23 de Novembro de 
1826 , já detendo dentro dos nossos portos embarcações 
Brasileiras por suspeitas de irem fazer o trafico illicito de 
escravos, como áconteceo com a Barca Maria Theresa, 
detida cm Ubatuba pelo Commandante Hoare do Bri¬ 
gue de Guerra—Dolphin—, já levando para o Cabo da 
Jíoa Esperança e Berne rara os nossos navios, que apre¬ 
sarão em paragens mui próximas da residência da Com- 
missão AJixta Brasileira e Ingleza da Corte , e taes são 
a Escuna—Vencedora—por outra—Tartaruga—e a Escuna 
— Anna—. O Governo Imperial tem protestado e re¬ 
presentado energicamente contra estes abusos, esperando 
que o Governo Britaimico fará cohibir o procedimento 
de seus Officiaes de Marinha, que offendem tão directa- 
mente os Tratados em vigor. Nem o Governo Imperial 
julga ver-se inallogrado nas suas esperanças, quando acaba 
de ver desapprovado o que praticarão o Coimnissario Juiz 
e o Cônsul Britaimico , ordenando o Governo Britannico 
que o primeiro assignasse a sentença proferida contra o 
Brigue —Dous Amigos—, e que o segundo reconhecesse 
os documentos que recusara, apresentados pelo Negociante 
Manoel Finto da Fonseca, para poder requerer as indem- 
üisações dos prejuízos que solíreo com a destruição feita 
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COMMISSÁO MIXTA BRASILEIRA E INGLEZA NA SERRA LEÓà. 

Forão presentes a esta Commissáo os casos seguintes* 

'fe- «“'r* 1 »' Joa,»i,rs"vt 

e l\inS!'Í ’n sal,, ° ll do R >°. d<! Janeiro pare Loanda, 
e d alü paia Benguella, e foi apresada pelo Brigue de 

rênfuâoll e T%° Íne 7 SCnd ° Í u,gad * ™ pS pí 

mktarfo* “ 8 ’ entregando_se ° casco e carga aos pro- 
~’ qUem “ a0 8C concedé *' ào indemnisacões, por 

ter sido. o apresamento causado, segundo se declarou, 
por culpa deiJes, visto ter a Sumaca artigos de suspeita 
de se empregar no trafico íilicito de escravos. 2.» Patóclio 
Jndependencia-, Mestre Francisco dos Santos de Aze- 
1! m’ f PreSad ° na . costa de Loango pela Fragata Ingleza 
Madagascar. IVao tendo Passaporte Imperial, e ha- 
'ZT ‘ ripol ^ ào j u , rado ’ <i ue vinha empregar-se no 
t condem nado. 3.» Navio-temerario-, 

saludo do Lspinto Santo, e apresado com 298 Africanos 
a^boido na altura do Gabão, pelo Brigue Britannico 
napict-- , soirreo sentença de condemnacâo. 4.° Bri- 

Eír? e "'° C ~ Favk de q ue declarou ser Mestre 
Manoel Jose Soares, partindo da Bahia, e sendo apre¬ 
sado pelo Brigue de Guerra Britannico —Spy— sem ban¬ 
deira nem papeis, com 539 Africanos, foi condemnado, 
o. Bscuna ~ Loteria —* Mestre Feliciano Alexandrino Go¬ 
mes, sahindo do Rio de Janeiro para Campos, foi apre¬ 
sado no porto de —Ambriz —pela Fragata Ingleza— Ma¬ 
dagascar. Nao consta ainda o seu julgamento. 6.» Ba- 
la idra — Aguia —, Mestre Agostinho Ferreira, saliio do 

Iv-inintn Símio Tl!_ j. n.i _ 1 7 « . 


barcaçâo foi submettida á Commissáo Mixta Hespanhola 
e ingleza; e não obstante representar o Commissario Juiz 
•Brasileiro, que elia era de propriedade Brasileira, á vista 
dos Despachos com que navegava, com tudo os Commis- 
sanos Inglezes sustentarão que essa embarcação havia 
perdido o ioro de Brasileira, porque no seu registo se 
declarava ser de propriedade de José Maria Godoy, resi¬ 
dente em Havana. Foi condemnada , protestando o Cora' 
imssario Juiz Brasileiro. O Governo Imperial deo a este 
respeito instrucções ao seu Ministro em Londres. 



RECLAMAÇÕES de presas. 

O Governo imperial ainda nâo decidio as reclama¬ 
ções' das indenmisações requeridas pelas Legações Ingleza 
e dos Estados Unicíos da America nesta Côrte, a saber: 
pela primeira, do Brigue — Ciiò —, e peia segunda, do 
carregamento que se achava à bordo do Brigue—Brutus— 
e Sutnaca — Felicidade, assim como do Brigue—Caspian , 
Escuna — Sliillelah , e Galera — Shamrock. 

O Cônsul Geral dos Paücs Baixos requerco a impor¬ 
tância do carregamento que allegárno ter posto á bordo 
do Brigue Ingez— Dickins— os súbditos da sua Nação 
Mrs. W. A. Faebis e Companhia, assim como a diffe- 
rença do preço das Apólices no pagaihento que se fizera 
aos Negociantes Kuyeper Stabl é Companhia. 

Todas estas reclamações forâo remettidüs á Secção 
dos Negocios Estrangeiros do Conselho d’Estado , a qual 
ainda não deo sobre elias o seu parecer. 

Relalivainente ás presas líespanholas — Ismenia — 
Sultana — Recuperador — e Santa Rita, subsiste ainda o 
mesmo motivo por que se náo tem podido liquidar estas 
embarcações. 

Convêm lembrar-vos que tendo sido liquidada a Es¬ 
cuna dos Estados Unidos d'America , denominada — St. 
John O. Bryan —, detida no Pará, no valor de Réts 
26.(!00$000, espera o Governo Imperial que o habi¬ 
liteis com os fundos necessários para fazer o pagamento, 
que he requerido peto Enviado Extraordinário e Ministro 
Plenipotenciário dos ditos Estados Unidos. 

RECLAMAÇÕES DE OUTRA. KATUREZA. 

Diversas reclamações tem sido feitas pelo Ministro 
Britannico acreditado junto d’csta Côrte a favor dos 
súbditos de sua Nação, e entre elias as de Guilherme 
Young e Companhia. 0 Governo Imperial submetteo 
estas reclamações ás Secções dos Negccios Estrangeiros 
e da Fazenda do Conselho d’Estado, as quaes ainda não 
derão o seu parecer. 

O Ministro Residente de S. IVJ. Catholica, e o Encar¬ 
regado de Negocios de S. M. Fidelíssima reclamarão contra 
a iminediata execução da Lei de 21 de Outubro de 1843, 
na parte que eleva os direitos de ancoragem , requerendo 
o primeiro que os navios da sua Nação fossem isentos 
desses direitos até serem passados tres mezes desde a data 
da Lei; o o segundo, que só fossem exigidos os mesmos 
direitos, depois de decorridos seis mez.es desde a publi- 



cação da sobredita Lei. O Governo Imperial respondeo 
a estas Reclamações, declarando que as disposições da 
Lei ^pP e , rn } ltt * áo demora alguma na sua execução. 

u Enviado de S.M, Britannica, eo Encarregado de 
Bíegoqos de S..M, o Rei dos Francezes também represen¬ 
tarão sobre semelhante matéria, pronunciando-se o pri¬ 
meiro contra o direito addkional de & por cento, que 
a mencionada Lei impoz a titulo de Sello sobre o des¬ 
pacho das mercadorias nas Alfândegas. 

Os Encarregados de Negocios dc S. BI. o Rei dos 
belgas, e de S. M. Fidelíssima reclamarão contra o dis¬ 
posto no Regulamento N.“ 160 de 9 de Maio 1842, visto 
que por elle se achão impossibilitados os Agentes Consu¬ 
lares de arrecadar e administrar as heranças dos Súbditos 
da sua Nação. Este negocio foi aifecto á Secção de Fa¬ 
zenda do Conselho d’Estado, a qual deo seu, parecer 
que foi submettido ao mesmo Conselho d’Estado. 

Cumpre-me participar-vos que o nosso Ministro em 
Londres tem recebido instracções para fazer valer os nos¬ 
sos direitos nas Reclamações, que ainda não forão atten- 
didas pelo Governo Britannico. 


DIVERSOS OUIECTGS. 

O Brasil continua a viver em paz com todas as Na¬ 
ções. 

Com a maior satisfação vos communico que os Sobe¬ 
ranos da Europa, e os Presidentes das Republicas da Ame¬ 
rica responderão nos.termos mais polidos e lisoneeiros.ás 
Cartas ao Gabinete, em que S. M. o Imperador lhes an- 
nunciou o Seu feliz Consorcio com S. M. a Imperatriz 
a Senhora D. Theresa Christina Maria. 

Mereceo os cuidados do Governo o facilitar por bar¬ 
cos de vapor, tanto a correspondência official entre, o 
Brasil e a França, como o transporte dos passageiros. 

A Missão Extraordinária e Especial, a que veio a esta 
Corte, o Muito Honrado H. Elus, Membro do Conse¬ 
lho Privado de S. M. Britannica, não teve feliz resultado, 
porque aquelle Ministro não se achava corn instrucções 
para admittir as propostas, que lhe fez o Plenipotenciá¬ 
rio Brasileiro , o Conselheiro d’Estado ,e Senador Honorio 
Hermeto Carneiro Leão, a fim de poder n,egociar-se o 
Tratado de Commercio entre o Brasil e a Grã-Bretanha. 

Mas querendo o Governo Imperial mostrar que da 
sua parte não existia objecção alguma para entabolar-se 
a dita negociação, huma vez que fossem consultados os 
interesses Brasileiros, houve por bem encarregar para 
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esíc fim de lmma igual Missão ao Enviado Brasileiro cm 
Paris o Conselheiro José de Araújo Ribeiro, que sc di~ 
ligío immediatamentc a Londres, e tendo varias confe¬ 
rencias com Lord Abcrdeen, principal Secretario (TEstado 
da Rainha da Grã-Bretanha, da Repartição dos Negocios 
Estrangeiros, não pôde conseguir que se concltiisse a 
negociação do Tratado projectado. 

Alem da mencionada negociação apresentou o refe¬ 
rido Conselheiro José de Araújo Ribeiro hum Projecto 
de Tratado para se demarcarem os limites entre o Impc- 
rio e a Guyana Ingleza. Depois de ter discutido esta im¬ 
portante matéria com Lord Aberdeen, não pôde o nosso 
Ministro leval-a a effeito. 

Os Commissarios Brasileiros encarregados da demar¬ 
cação, de que acima tratei, proseguem nos seus traba¬ 
lhos, acabando o Governo Imperial de receber partici¬ 
pações a este respeito. 

Quanto aos limites entre o Império e a Guyana Fran- 
eeza, S. M. o Imperador, de accordo com S. M. o Rei 
dos Francezes, Nomeou Plenipotenciários, para que as 
instrucções , que levassem os Commissarios demarcadores, 
fossem feitas de conformidade e intelíigencia, para se 
evitarem as duvidas, que de ordinário se suscitâo entre 
iguaesCommissarios, como a experiencia já tem demons¬ 
trado. 

O Governo Imperial, reconhecendo que muito con¬ 
vêm fazer iguaes demarcações com os Estados nossos li- 
mitrophes, como Yenezueía , Perú, Bolívia, e Paraguay, 
tem nomeado Agentes Diplomáticos, não só para este fim, 
mas também paia promover as nossas relações políticas e 
commerciaes com aquelles Estados. 

Taes são. Augustos e Digníssimos Senhores Repre¬ 
sentantes da Nação, os ohjectos que julguei conveniente 
trazer ao vosso conhecimento. 

Procurando com todas as minhas forças correspon¬ 
der á confiança com que Se Dignou honrar-me S. M. o 
Imperador, e bem servir a Nação, estou prompto a mi¬ 
nistrar-vos todos os esclarecimentos e informações, que 
forem compatíveis com os negocios graves e melindrosos, 
que se tratão por esta Repartição, e que não prejudica¬ 
rem a boa direcção das Negociações pendentes. 

Rio de Janeiro em M de Maio 184d. 

ttiwaio Sítmta, tftauça. 



( 9 ) 

. N.M. 

REI-AÇÃO DAS PESSOAS QUE COMPOEM A SECflETAtltA DISTADO DOS 
NEtíOCIOS ESTll ANGEIIUJS. 

Ministro c Secretario d'Estado. 

O Exrn. Conselheiro Ernesto Ferreira França. 

Official Maior. 

O Barão de Cayni. 

Official Maior Graduado. 

José Do mingues de Attaide Moncorvo , Citefe da l. a Secção. 

OJficiacs. 

José Joaquim Timotkeo de Araújo. 

Vicente Antonio da Costa, Chefe da 4. 4 Secção. 

Manoel Cândido de Miranda, Chefe da 3. a Secção. 
Cândido Manoel de Miranda, Chefe da 2. a Secção. 
Joaquim Maria Nascentes de Azamhuja. 

Manoel Ferreira Laços, Archivista. 

Duarte da Ponte Ribeiro. 

José Ribeiro da Silva. 

Officiacs A posentados. 

Antonio de Sousa Dias. 

Francisco de Paula Ferreira de Amorim. 

Roberto da Silva dos Santos Pereira. 

Officiacs cm Cammissão. 

José Marques Lisboa , em Londres, 

Antonio José Rademaker, em Bruxellas. 

Antonio José Cupertino do Amaral, Turim. 

Amanuenses. 

Alexandre Aiíonso de Carvalho. 

João Carneiro do Amaral- 

José Domingues de Attaide Moncorvo Junior. 

Augusto Cândido Xavier de Brito. 

Luiz Carlos Martins Penua. 
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Praticante. 

João Pemm <?o Andrade Junior. 

Porteiro e Caatljuaaüor do Ar chieisfa. 

Rrginnido Claro llibeiro. 

Ajudante. 

Francisco Scmilo de Moura. 

Correios a cavallo. 

Agostinho Feliciano. | Servindo no Gabinete do 

Florentiuo José Monteiro. } Ministro. 

Antonio Domingues Barbosa. / 0 . , 

João José Barata. j servindo na Secretaria. 

N.° 2. 

RELAÇÃO DAS PESSOAS QUE COMPOEM AS CQWMISSÕES MIXTAS 

estabelecidas nesta Corte, js em serra leoa. 

Brasileira e Ingleza nesta Corte. 

Comniissano Juiz Brasileiro, o Conselheiro João Carneiro 
de Campos, 

Dito dito Inglez, João Samo. 

Dito Arbitro Brasileiro, João Pereira de Sousa. 

Dito dito Inglez, Frederico Grigg. 

Secretario, Braz Martins da Costa Passos, 

Dito, Tucker. 

Interprete, José Agostinho Barbosa. 

Porteiro , Antonio José de Sampaio. ' 

Ajudante, Jeronimo José Pune Corrêa. 

Meirinho , Thomaz Hunt. 

Brasileira e Ingleza em Serra Leda 

Comniissano Juiz, Olavo Magno de Mello e Maios, 

Dito Arbitro, Manoel de Oliveira Santos. 

Brasileira e Porlugueza nesta Corte. 

Commíssaríos Brasileiros, Fructaoso I.uiz da Mota, e João 
Pereira Darvigue Faro, 



Ditos Ponufiiiczes, João Ventura Rodrigues, c Antonio 
Jose Coelho Lousada. 

Secretario, José Joaquim de Santa Anna. 

Dito Portuguez, servindo no impedimento dos Commis- 
saiios, Antonio Ferreira de Noronha Feita!. 

Ajudante do Secretario , Antonio Carlos Vasconcellos 
Coimbra. 

Porteiro , Antonio Caetano Martins. 

Continuo, José Antonio Abrahtes. 

N.° 3. 

RELAÇÃO nos. INDIVÍDUOS, QOE COMPOEM 0 CORPO DIPLOMÁTICO 
E CONSULAR BRASILEIRO , RESIDENTE NOS DIVERSOS 
ESTADÒS DA EUROPA E AMERICA; 

Áustria. 

Ministro Residente, Sérgio Teixeira de Macedo. 

Secretario de Legação , Pedro de Carvalho Moraes. 

Cônsul Geral, Joaquim Pereira Vianna de Lima, iesi-r 
dente em Trieste e Fiume. 

Bclgica. 

Encarregado de Negocios, Visconde dc Santo Amaro, 
(com licença.) 

Addido de 1.* Classe, vago. 

Cônsul Geral, Antonio José Rademaker, residente ora 
em Amsterdam, ora em Bruxellas. 

Cidades Anscaticas , fíannover , e Grão Ducados deMecJdem- 
burgo Schwerin , e Mecldemburgo Strelitz , c Oldemburga. 

Encarregado de Negocios e Cônsul Geral, o Dr. Marcos 
Antonio de Araújo. 

Cônsul Honorário, Joaquim David Hinsch. 

Franca. 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário , ò 
Conselheiro José de Araújo Ribeiro. 

Secretario de Legação , Sebastião Ribeiro de Almeida. 

Addidos de 1 . a Classe, Thomaz José Soares de Avelíar , 
e Augusto Frederico dé Oliveira. 

Dito e encarregado do Consulado Geral, Juvencio Ma¬ 
ciel da Rocha. - - 
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Hespmha. 

Ministro Residente, José Francisco c!c Paula Cavalcanti 
de Albuquerque. 

Addido <le 1 .* Classe, Augusto Tedim de Siqueira, ser¬ 
vindo de Secretario. 

Consnl Geral, Ernesto Antonio de Sousa Leconte. 

Inglaterra. 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário , o 
Conselheiro José Marques Lisboa. 

Secretario de Legação , Augusto de Paiva. 

Addidos de 1.* Classe-, Thoraaz de Menezes Vasconcellos 
de Druimnond, e Rodrigo Delfim Pereira. 

Addido de 2. a Classe e Consu! Geral, Antonio da Silva 
Junior. ^ 

. Empregado na Legação , ^TliomazjJoaquimJclõ Amaral. 

Nápoles. 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário , o 
Conselheiro Eustaquio Adoipho de Mello e Matos. 

Secretario, Paulino da Silva Barbosa, 

Cônsul Geral, Francisco de Paula Ferreira de A morim, 

Portugal. 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário , o. 
Conselheiro Antouio de Menezes Vasconcellos de Drum- 
mond. 

Secretario, Antonio Jòsé Lisboa, 

Addido de l. a Classe, Francisco Adoipho de Varnhapen» 

Addidos de 2. a Classe, Salvador Pereira da Costa, Anto¬ 
nio José Duarte Gondim, e João Bernardo Dias Yianna 
Berquó. 

Cônsul Geral, Vicente Ferreira da Silva, 

Prússia. 

Cônsul Geral, João Diogo Sturz. 


Poma e Toscaria. 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário , o. 

Conselheiro Luiz Moutinho de Lima Alvares e Silva. 
Secretario', vago. 



Addido, de 1.* Classe, José Bernarda de Figueiredo, ser¬ 
vindo de Secretario. 

Cônsul Geral, Nicolau Manteri, residindo cm Liorne (sem 
ordenado). 

\ iee-Consul, Atigeló; Alibrandi, residente em Cívitaveceliia. 

Rússia. 

Encarregado de Negocios interino, José Maria do Amaral. 

Cônsul Geral, Henrique Augusto Hauptyogel (sem orde¬ 
nado). 

Vice-Consul, João Scholtz. 

Siiccia , Norwega c Dinamarca. 

Encarregado de Negócios interino e Cônsul Geral, José 
Sebastião AíFonso de Garvalho. 

Turim e Parnta. 

Encarregado de Negocios interino, Antouio José Cuper- 
tino cio Amaral. 

Cônsul Geral , José Matheus Nicolay, residente em Gê¬ 
nova (sem ordenado). 

NA AMERICA. 

Buenos Ayrcs. 

Ministro Residente, vago. 

Addido de 1. a Classe, vago. 

Cônsul Gera!, Clemente José de Moura. 

Bolivia. 

Encarregado de Negocios, José Joaquim Machado d’01i- 
veira. , 


Chile. 

Encarregado de Negocios, Wenceslau Antonio Ribeiro. 
Cônsul Geral, Bento Gomes de Oliveira. 

Estados Unidos. \ 

Ministro Residente, Gaspar José Lisboa. 

Addido de I." Classe, vago. . 



Addido de 2/ Classe, e Coníul Geral, Luiz Henrique 
Ferreira de Aguiar. 

Estado Oriental do Uruguay. 

Encarregado de, Negocios interino, Fclipne José Pereira 
Leal. 1 

Addido de 1.* Classe, vago. 

Cônsul Geral, Manoel Vieira Braga (sem ordenado). 

Perá. 

Encarregado de Negocios, José Joaquim Machado d’01i- 
veira o mesmo acreditado em Bolívia. 

Cônsul Geral, Antonio de Sousa Ferreira (sem ordenado). 

Paraguay. 

Encarregado de Negocios, José Antonio Pimenta Bueno. 
Venezuela » 

Encarregado de Negocios, Miguel Maria Lisboa. 

AFRICA, ' 

Caio da Boa Esperança. 

Cônsul, João Stein (sem ordenado). 


Cidade de Cantão. 

Cônsul, Joaquim José Ferreira Veiga (sem ordenado). 

Domínios Inglezes e Porluguezes, 

Cônsul Geral , Pedro José da Costa Pacheco (sem ordenado). 
i kecretana d Estado dos Negocios Estrangeiros em 10 
de Maio dc 18 U. — Barão de Cayrá. 
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N.° 4 . 

estado do corpo diplomático e consular estran¬ 
geiro RESIDENTE NESTA CORTE. 

* * # , 
DA EUROPA. 

Áustria. 

Encarrego de Negocios, Conde de Giorl 
Cônsul Geral m termo, Francisco Le-Brctoij. 

Bélgica . 

E "S) d0 ^ '"'O”™’ E ' de Jaií Cl>or (ausente eom 
Yice-Consttl, E. Saportas. 

Baviera e lubeck .. 

Consu! Geral, .1. H. C. Ten-Brinck. 

Agente Consular, Luiz Cândido d’Almeida. 

Bremen. 

Cônsul Geral, C. Stockmeyer. 

Confederação Suissa, 

Cônsul Geral, Carlos Perrets Gentil, serve interinamente 
Artliur Guiguer. 

Dinamarca. 

Encarregado de Negocios e Cônsul Geral, Commendador 
C. Prytz. 

Consu!, üiogo Jíamanu (ausente): serve o lugar Luiz 
Adolpho Prytz. 

Franca. 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário , Barão 
de Langsdorft* (ausente). 

Encarregado de Negocios , Conde Ncy. 
l.° Secretario, Cavallciro de S. Georges. 

Addido, Mr. Marcei. 

Yice-Constil Clianctdlêr, T. Taunay. * 



( 10 ) 

(Irn-Bretanha. 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário , Ha- 
inilton G, J. íiamillon. 
í.° Addido, Jorge J. K. Gordon (ausenjc)-. 

Additlos, Frederico Hamilton , c IJenry C. üusoley. 
Cônsul, II. íloskcth. 

f firma Ducado de Baden. 

Cônsul, Eduardo Laeimncrt. *■ 

Hespanha, 

Ministro Resideute, Çavallciro D. José Dclavat y Rincon. 
Secretario, D. Miguel dos Santos Alvares. 

Vice-Cônsul, D. Antonio Aranaga. 

Hamburgo. 

Encarregado do Consulado, Christiano Stockmeyer. 
Hannavcr. 

Cônsul Geral, II. Augusto Berg. 

Nápoles. 

Encarregado de Negocios, Commendador D. Gennaro de 
Merola. 

Viee-Consul, Luiz Décosterd. 

Portugal. 

Encarregado de Negocios, José de Vasconcellos e Sousa. 
Yice-Consul encarregado do Consulado Geral, Francisco 
João Moniz. 


Paizes Baixos. 

Cônsul Geral, Carlos Joaquim Wylep. ' 

Chanceller, Aikema. 

Prússia . 

Cônsul encarregado do Consulado Geral, Leo Thereniin. 



(47) 

Roma. 

fntcmuncio, Monsenhor Ambrozio Cainpaiionico.' 
Secretario, Ludovico Stramazzi. 

Cônsul, Carlos Bernardo S. Miguel. . 

Rússia, 

Ministro Plenipotenciário, Conselheiro d’Estado S. Loiuo- 
nosoff (com licença), 

Encarregado de Negocio^, Conselheiro Habbe. 

Cônsul Geral interino, Carlos Joaquim Wylep, 

Sardenha. 

Ministro Residente, Conde de S. Martino*. 

Secretario da Legação, Marquez Doria. 

Suécia e Norwega. 

Cônsul Geral, João Carlos de Scbantz. 

Wurlemberg. 

Regente do Consulado, João Abrão Martins. 


SA AMERICA. 

Chile. 

Cônsul, Saturnino Chopitea. 

Estados Unidos. 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário , G. 
H. Proffit. 

Secretario, Mr. Walsh. 

Cônsul, George W. Gordon. 

Agente Consular, Roberto Cliiton Wright. 

Estado Oriental do Uruguay. 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário, D. 

Francisco de Borja Magarinos de Cerrata. 

Addido, M. Magarinos. 

Cônsul Geral, Manoel Moreira de Castro. 



Republica Argentina. 

Enviado Extraordinário e Ministro ! Plenipotenciário , }). 
Thomaz Guido, 

Secretario, D. Thomaz Guido Junior. 

Addido, D. Daniel Guido. 

Consnl Geral, Guilherme Platt. 

Secretaria d’Estado dos Negocios Estrangeiros em 10 , 
de Maio de 1844. —- Barão de Cajrá. 



